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Roriz cobra eficiência 
Governador se diz otimista para enfrentar problemas do DF e pede empenho dos assessores 

Francisco Gualberto 

José Luiz Oliveira e Marco Túlio Alencar 
o governador Joaquim Roriz em entre-

vista ao JBr, reconheceu, que muitas das 
comissões que criou para o desenvolvi-
mento de projetos não têm correspondido 
às suas expectativas, apesar das constan-
tes cobranças e das prorrogações de prazo, 
que ele afirma ser "um voto de confiança" 
neste começo de mandato. Mas,"se for o 
caso — diz -- eu substituirei aquelas que 
não estão dando certo. Eu tenho disposi-
ção, não vou me acomodar". Joaquim Ro-
riz garante que não vai governar sozinho, 
mas ouvindo todos os segmentos sociais: 
"Na medida que acontece este contato, eu 
sofro com os problemas, o que aumenta 
minha vontade em resolvê-los". Brasília 
chega hoje aos 31 anos de vida tendo, pela 
primeira vez na sua história, um governa-
dor eleito diretamente pelo voto popular. 
A eleição de Joaquim Roriz aconteceu 
num momento de quase desespero da po- 

_ pulação carente do Distrito Federal, que 
depositou nele as esperanças de conseguir 
moradia, emprego, transporte, saúde e 
educação para todos. O governador traçou 
um plano de governq ousado, 
considerando-se o período de'crise econô-
mica pelo qual atravessa o País e prome-
teu acabar com muitos problemas, levan-
do Brasília a cumprir a profecia de Dom 
Bosco de que aqui nasceria uma cidade 
próspera. Para enfrentar os desafios, Roriz 
— que declara incansavelmente o seu 
mor por Briasília — acredita ser necessá-
ló-Infflis vontade política do que propria-
mente rectirsds. Na opinião dele, o impor-

, tante é definir prioridades junto com o po-
Vo que o elegeu. Ele não teme os desgastes 
de um mandato com estas características, 
pois se diz preparado para superar os obs-
táculos. A palavra de ordem é desenvolvi-
mento, sempre integrado com a região do 
entorno. Roriz deposita suas esperanças na industrialização não poluente do DF, transformando-o num centro de desenvolvimento nacional 

Jornal de Brasília — Governa-
dor, como o senhor vai adminis-
trar tanta esperança da população 
em ver resolvidos os seus proble-
mas, com a falta de dinheiro do 
Distrito Federal, dentro do con-
texto de crise que atravessa o 
País? 

Roriz — Eu sou muito otimista. 
Primeiro, acredito e gosto do que 
estou fazendo. E muito difícil você 
fazer aquilo que não gosta e eu me 
sinto bem em ser o governador de 
Brasília. Desse modo, vejo a cada 
dia aumentar a solidariedade do 
povo. Por isso, eu acho que é possí-
vel e o meu desejo é fazer o bem pa-
ra todos. Para realizar obras, é ne-
cessário ouvir e conversar com o 
povo. Na medida que acontece este 
contato, eu sofro com os problemas, 
o que aumentam minha vontade 
em resolvê-los. Então o passo se-
guinte é definir as prioridades. 
Nesta parte, entram os recursos 
que sempre serão minguados, me-
nores do que as necessidades. Daí, 
é míster ter vontade política de se 
fazer algo e priorizar de acordo com 
as vontades do povo. 

Hoje, qual a prioridade núme-
ro um? 

— Dar habitação a todos os seg-
mentos. Não só aos de baixa renda, 
que precisam mais. Os outro seg-
mentos também estão angustiados 
com a falta de moradia. Durante os 
quatro anos do meu mandato, o ob-
jetivo será dotar Brasília de mora- 

' dia para todas as classes sociais. 
Porque eu ouso dizer isso? Porque 
Brasília tem uma característica 
sui generis, pois o governo é deten-
tor das terras ou poderá vir a ser 
através de um decreto que torna de 
utilidade pública os terrenos den-
tro do Distrito Federal. Portanto, 
eu digo que vou resolver esse pro-
blema, pois se nós não dispusésse-
mos da base para construir habita-
ções não poderíamos desenvolver 
este programa. 

Antes, acreditava-se que a dis-
tribuição de lotes atraía um núme-
ro muito grande, de migrantes para 
o DF, mas as pesquisas já come-
çam a demonstrar o contrário. 

— Esta é a única preocupação 
do meu governo: o chamado proces-
so migratório. Não temos dúvidas 
de que daremos conta do problema 
de habitações, de escolas, de trans-
portes e de saúde para os que estão 
aqui. Mas se nós não tivermos um 
controle sobre as migrações, o tra- 

balho poderá ser inviabilizado. Eu 
ainda tenho receios e, mesmo dian-
te da perspectiva de atrair novos 
moradores para o DF, não posso 
deixar de resolver os problemas da-
queles que aqui se encontram. E 
preciso desenvolver ações para me-
lhorar os equipamentos públicos, 
enquanto pensamos nos métodos 
de disciplinar a migração. 

Uma dessas formas passa pelo 
desenvolvimento 
da região do 
Entorno? 

— Sem dúvi-
da. A criação da 
Secretaria de Ar-
ticulação com o 
Entorno tem esse 
objetivo. O gover-
no está convenci-
do de que aquela 
regiãoi não é 
uma linha divisó-
ria que precisa fi-
car separada de 
Brasília, já que a 
nova Capital Fe-
deral foi concebi-
da com a propos-
ta de se transfor-
mar num pólo in-
dutor do desen-
volvimento regio- 
nal e nacional. 
Então, não pode- 
mos paralisar esse desenvolvimen-
to. Ao criar melhores condições de 
habitabilidade na região do Entor-
no estaremos trabalhando para es-
tancar a migração, uma vez que a 
melhoria daquela região com-
preende os setores de saúde, habi-
tação e emprego. Desse modo, tam-
bém preservaremos Brasília ao in-
vés de pressioná-la. Antes, não tí-
nhamos condições legais de fazer 
este atendimento, mas com a cria-
ção da Secretaria e de órgãos seme-
lhantes também nos Estados de 
Goiás e Minas Gerais, onde estarei 
na próxima semana, poderemos 
realizar convênios para levar me-
lhorias a todas as cidades da região 
limítrofe de Brasília. 

De uma maneira geral, o Pla-
no de Governo do senhor, para os 
próximos quatro anos apresenta 
pontos ousados que vão além da 
integração com o Entorno. Entre 
estes, encontramos a preocupação 
com as crianças carentes e o obje-
tivo de retirá-las das ruas. O pro-
grama Nossas Crianças, entretan-
to, não tem apresentado resulta- 

dos concretos, apesar dos prazos 
que foram determinados. 

— Tudo o que era preciso fazer 
de forma institucional já foi feito. 
Faltava espaço físico para desen-
volver um trabalho mais pragmáti-
co. Mas essas questões já foram su-
peradas. Inclusive os atritos, que 
naturalmente existem já que tive-
mos de ocupar funções que eram de 
outras entidades. Todas as ques- 

tões estão solu- 
cionadas e, num 
período de apro- 
ximadamente 15 
dias, nós estare-
mos iniciando o 
processo de reti-
rada das crianças 
das ruas, efetiva-
mente, e levando-
as para um local 
adequado. A bus-
ca de espaço físi-
co é que gerou 
um atraso nas 
ações do 
programa. 

Para desen-
volver qualquer 
projeto, o senhor 
vem criando co-
missões e grupos 
de trabalho que 
não têm cumpri-
do os prazos e, 

muitas vezes, não apresentam res-
postas convincentes. O senhor não 
teme que esse tipo de atitude possa 
desgastar o seu governo? 

— Na verdade, eu não posso go-
vernar sozinho. Por isso, se faz ne-
cessário criar algumas comissões. 
Temos encontrado algumas dificul-
dades, já que muitas das comissões 
têm pedido prorrogação de prazo. 
De qualquer modo, como ainda es-
tamos iniciando o mandato, temos 
concedido prorrogação de prazo até 
o ponto que nós podemos suportar. 
Contudo, sinto que isto é ruim e 
desgasta a • imagem do governo. 
Mas, eu posso garantir que meu pe-
ríodo à frente do GDF, será dife-
rente. Ele não terá esse estilo de 
apenas nomear comissões e não co-
brar os resultados. Eu estou co-
brando permanentemente, porém 
as respostas realmente não têm 
correspondido à minha expectati-
va. Se for o caso, eu substituirei as 
comissões que não estão dando cer-
to. Eu tenho disposição, não vou 
me acomodar, mas primeiro estou 
dando um voto de confiança. 

Uma das comissões criadas ti-
nha como objetivo fazer um levan-
tamento e dar destinações a todos 
os prédios inacabados de Brasília. 
Por que não houve resultados prá-
ticos até agora? 

Inicialmente, nós estamos fa-
zendo um entendimento com as 
partes interessadas, mas tudo isso 
envolve problemas legais que pre-
cisam ser resolvidos na Justiça. A 
solução de um problema como esse 
demanda tempo. Nós estamos 
aguardando mais uns meses pois, 
apesar de terem sido detectados, 
todos os principais problemas, são 
necessários acertos finais. A nossa 
avaliação é de que estamos cami-
nhando muito bem nesses primei-
ros 100 dias. 

Uma das metas do seu governo 
é dotar a cidade de um parque in-
dustrial capaz de gerar empregos 
para os habitantes. Seria possível 
adiantar o que já existe de concre-
to sobre essa questão? 

Eu acredito que os criadores 
de Brasília só cometeram um equí-
voco dentro da sua construção: 
achar que a cidade teria no ano 
2000 uma população de somente 
600 mil habitantes. Brasília apre-
sentou o "Eldorado" e houve um 
processo migratório superior ao 
previsto. Hoje, Brasília já tem 
mais de 1 milhão 700 mil habitan-
tes. Esse fato fez com que a cidade 
deixasse de ser eminentemente ad-
ministrativa e apontasse para a in-
dustrialização. Os empregos públi-
cos estão esgotados e se faz neces-
sário melhorar o comércio e a in-
dústria da região para que absorva 
o excesso de mão-de-obra. Mas há 
um risco: poluir a cidade. Por isso, 
optamos por trazer indústrias não 
poluentes. O primeiro passo será 
dotar o Centro de Convenções de 
dotar o Centro de Convenções de 
melhores condições para atrair en-
contros internacionais de várias 
modalidades. Também vamos cons-
truir pólos industriais. Dentro de 
60 dias, devemos inaugurar o pólo 
de informática e gemologia do Nú-
cleo Bandeirante. Além disso, que-
remos criar em Brasília o Pólo de 
Cinema — uma fábrica de vídeo e 
filmes. O grupo de trabalho consti-
tuído pelos próprios criadores de ci-
nema do Brasil está preparando 
um relatório sobre a proposta. 

A sua posição, desde o início, é 
dotar Brasília de equipamentos 
públicos modernos, capazes de 
melhorar a qualidade de vida da 

população. Por onde passa esse 
processo? 

— Para a melhoria da qualida-
de de vida, várias peças são funda-
mentais. Entre elas está o metrô. 
Sobre esse aspecto eu estou infor-
mado de que o usuário não se preo-
cupa somente com o preço do trans-
porte, mas com a qualidade e a efi-
ciência do serviço, além do confor-
to. Não é possível continuar com 
ônibus que circu- 
1 a m levando 
mais do que o do- 
bro da sua capa- 
cidade. O mundo, 
inclusive, já 
aprovou o metrô 
e não há nenhu-
ma grande capi-
tal que não dispo-
nha desse tipo de 
transporte de 
massa. Quer di-
zer: nós não esta-
mos inventando 
nada. Estamos 
querendo apenas 
implantar, algo 
que deu certo. O 
que precisamos é 
esclarecer à so-
ciedade sobre a 
importância da 
construção dessa 
obra. Mas, o me- 
trô não é tudo para melhorar a 
qualidade de vida de cada família. 
E necessário, ainda, gerar traba-
lho. Além de boas condições de edu-
cação e saúde. 

Quais os cuidados com relação 
à área da saúde? 

Nós já estamos trabalhando 
para melhorar o sistema hospita-
lar do DF. Hoje, não vemos mais 
faltar medicamentos ou materiais 
necessários a esta área. Como o go-
verno está investindo na saúde, 
não estamos ouvindo reclamações 
dos hospitais. Além disso, assina-
mos quinta-feira passada decreto 
que cria a carga horária de 40 ho-
ras para os médicos da Fundação 
Hospitalar, que é opcional e melho-
ra o salário da categoria. 

Com o objetivo de acompanhar 
de perto os problemas de cada se-
tor prioritário no seu governo, o 
senhor tem se deslocado e passa 
um dia da semana despachando 
em uma secretaria previamente 
escolhida. Qual a próxima área a 
ser visitada? 

Nesta quinta-feira, eu esta- 

rei na Secretaria de Educação para 
discutir os problemas do setor. E 
bom lembrar que atualmente não 
existe nenhuma criança em idade 
escolar que não tenha sido matri-
culada. Houve um aumento, na re-
de de escolas públicas do DF, da or-
dem de 70 mil novas vagas, este 
ano. Não tem ninguém sem matrí-
cula, não há déficit. Estamos ainda 
aumentando a quantidade de galas 

e de professores. 
De um modo ge- 
ral, cuidamos da 
educação, da saú-
de, do transporte 
e da geração de 
empregos, atra-
vés da industria-
lização. A partir 
dessa constata-
ção, eu acredito 
que, se conquis-
tarmos êxito em 
todos esses proje-
tos, vou me sen-
tir mais feliz por 
ter sido o- primei-
ro governador 
eleito e contribuí-
do para consoli-
dar ,essa cidade 
qué eu amo 
muito. 

O senhor viu 
Brasília nascer e 

crescer e agora participa do 31° 
aniversário da cidade trabalhando 
para a sua consolidação como um 
pólo de desenvolvimento. Como o 
senhor classifica essa 
participação? 

— Brasília tem dois marcos: o 
primeiro é 1960, época da constru-
ção e mudança definitiva da Capi-
tal da República. Este marco é fun-
damental, já que o objetivo era tor-
nar a cidade um pólo indutor do de-
senvolvimento. Outro marco é a 
emancipação política. Depois de 31 
anos, Brasília está estruturada po-
liticamente e eu tenho a felicidade 
de ser o primeiro governador elei-
to. O meu sentimento não é só de 
orgulho mas de vontade de traba-
lhar para concluir, em quatro anos, 
uma obra de resgate de todos os 
compromissos do presidente Jusce-
lino Kubitschek. 

Qual o presente que o senhor 
gostaria de dar a Brasília? 

-- Se eu pudesse presentear, 
neste dia, cada brasiliense, eu em-
brulharia numa caixa uma dose de 
otimismo. 

A população 
não pensa só 

em preço, mas 
na eficiência 
e qualidade 

do transporte 

O processo de 

retirada dos 

menores das 

ruas começará 

em 15 dias 


